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This is water. É o título de um discurso de David Foster Wallace aos finalistas de 2005 da Universidade Kenyon, nos 
EUA[1]. Trata-se de um discurso em larga medida autoconsciente quanto ao que um discurso de formatura deve ser, revendo 
alguns dos clichés e convenções do género, como a tradicional parábola de sentido didáctico: Dois jovens peixes estão a nadar 
e cruzam-se com um outro peixe, mais velho, que os saúda: “G’morning boys, how’s the water?”; os dois peixes olham um para 
o outro, e um deles pergunta “What the hell is water?”. 

Tal como um discurso de formatura, uma folha de sala é um formato bastante convencional. Se por um lado, parece 
ser obrigatório atrelar-se uma folha de sala a um conjunto de quadros na parede, por outro, é um objecto altamente descartável 
e, arriscaria mesmo, olvidável. Afinal, quantos de nós vão a uma exposição e, automaticamente, pegam na folha de sala, 
dobram-na em dois ou em quatro, e de seguida metem-na no bolso? (Talvez alguns tenham acabado de fazer isso agora 
mesmo). É um automatismo. 

O sentido do discurso de David Foster Wallace é de que é importante fazer o esforço consciente de evitar os 
automatismos. Sobretudo naquilo que, aparentemente, a vida tem de mais óbvio e trivial. Os incidentes e insignificâncias do 
dia-a-dia, as filas de supermercado, os engarrafamentos no trânsito, a poluição, toda a dor, tédio e frustração que acarretam 
são, propõe Foster Wallace, feitos exactamente da mesma matéria de que são feitas as estrelas, participam da “unidade mística 
que, bem lá no fundo, subjaz a todas as coisas”. Lembrar que isto é água consiste, portanto, numa escolha consciente de cada 
um e no esforço “nada sexy” de evitar cair na programação por defeito, no modo automático. 

Penso que este princípio se estende a uma exposição. Perante um público cada vez mais saturado de imagens, 
submetidas à lógica do scroll, swipe e do like, e tendencialmente, mais cínico, talvez o maior desafio de um artista seja operar 
uma certa reconciliação com o mundo. Interromper os automatismos e lembrar-nos que isto é água. Lembrar que a mais banal 
das insignificâncias pode esconder a mais rara pérola. Mais: lembrar que as duas são, afinal, uma e a mesma coisa. 

Voltemos à água, e a uma entrevista ao actor Bruce Lee, que pode ser encontrada no Youtube, na qual ele afirma, “This 
is what it is, ok? I say empty your mind. Be formless. Shapeless. Like water. Now, you put water into a cup. It becomes the cup. 
You put water into a bottle, it becomes the bottle; you put water in a teapot, it becomes the teapot. Now water can flow or it 
can crash! Be water my friend.” 

A matéria está cheia de vazio. Copo meio vazio ou meio cheio. Depende. 

Se isto é água, ser como a água. A água assume a forma do recipiente em que está, tornando-se nele. É admirável que 
a Língua Portuguesa tenha separado os verbos ser e estar. De facto, na maior parte das vezes estamos aqui mas temos a cabeça 
noutro lado. Ser e estar são, pois, ocorrências diferentes. Ser como água é não ter forma, é aceitar o princípio de simpatia entre 
todas as coisas, princípio esse que faz animar a possibilidade de identificação com uma obra de arte. Se me permitir perceber 
que sou, afinal, feito da mesma matéria (ainda que sob um diferente nome), aí o que nos separa deixa de ser uma questão de 
substância mas apenas de frequência. Aí a minha forma será aquela do recipiente – leia-se, a obra de arte - em que escolher 
verter-me. 

O que Cecília Costa nos apresenta nos desenhos, na instalação e no vídeo, são evocações de espaços que são, em 
simultâneo, conteúdo e contentor. Espaços em que me posso verter e depositar um espaço íntimo, imenso, mas que não se vê, 
não se mede e não se pesa. Dilatar-me para além de mim para me reconciliar comigo. O ser e o estar novamente reunidos. Aí, 
mesmo que num momento fugaz, um cubo tem, na verdade, os limites do mundo. 

Jorge André Catarino  

 
[1] Uma tradução em português deste texto pode ser encontrada na compilação de crónicas Uma coisa supostamente divertida que nunca mais vou fazer, David Foster 
Wallace, trad. Vasco Telles de Menezes, Quetzal Editores, 2013 
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